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	Grupo Reflexão à Ação - GRÃO

P1 - Termo de Projeto
	Rev. 2                                                                                                                                                                                                     14/09/2011



	 Identificação do Projeto:

	  Código do Projeto:
	 GRÃO.10.1 - MARISCO

	  Nome do Projeto:
	Assessoria à organização cooperativa de grupos de maricultura, atuantes na orla de Niterói. 

	  Patrocinador ou Demanda:
	CCOB: O Conselho Comunitário da Orla da Baia de Niterói já havia se envolvido com este tema, e contatou o GRÃO, em 2010, para assessorar a possível criação de uma cooperativa.

	  Gestor(es) do Projeto:
	 Equipe do Grão (2010/2011).


	 Propósito do Projeto:

	· Realizar assessoria à organização de grupos de maricultura, atuantes na orla de Niterói.

· Apoiar o CCOB na montagem e formalização de uma cooperativa de maricultores.




	 Justificativa e Benefícios:

	· Aproximação dos grupos de trabalhadores informais para instituições de ensino, pesquisa e extensão, como a UFF (Oportunidade de capacitação).

· Estímulo a cooperatividade entre os grupos que já atuam nas diferentes localidades, buscando maior voz aos seus interesses (Núcleos de Boa Viagem, Centro e Jurujuba).

· Mobilização da pequena equipe do GRÃO em um caso de formação de empreendimento de economia solidária, experimentando metodologias para futuras assessorias desta natureza.

· Atuação do GRÃO em rede, junto a movimentos sociais de Niterói/RJ, fazendo parcerias com UFF, CCOB, IEES e Fórum de Economia Solidária.




	 Premissas e Restrições:

	· Integrantes do GRÃO são voluntários, com pouca disponibilidade de tempo para conceber o projeto, realizar visitas aos locais e participar de reuniões.

· Disputas e atritos entre as lideranças dos marisqueiros. Os grupos atuantes são separados geograficamente (localização e atuação): Boa Viagem, Centro e Jurujuba.

· Aspectos ambientais da atividade dos marisqueiros (resíduos, assoreamento e poluição). Por outro lado, tais atividades são tradicionais na orla e, e a coleta possui um caráter artesanal, não-industrial, portanto passíveis de serem adaptadas para critérios de sustentabilidade.



	Riscos e Conflitos: Análise Inicial
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	a) Risco de desmobilização da equipe no projeto.

b) Conflitos potenciais com poder público municipal.

c) Conflitos potenciais com os próprios maricultores. 

d) Falta de verba para futuro centro de beneficiamento.

e) Inexperiência da equipe com formação de cooperativas.

  


	Equipe Mobilizada:  

	Integrante
	Instituição 
	Formação / Especialidade
	Telefone
	E-Mail

	Newton Costa
	GRÃO
	Geografia, Contabilidade, Pedagogia / Gestor do Projeto.
	9992-3296
	nsouza@openlink.com.br

	Luiz Arthur Faria
	GRÃO
	Engenharia de Telecom, TIC /              Gestor do Projeto.
	8522-1120
	luizart@gmail.com

	Marcos Paulo
	GRÃO
	Arquitetura / Gestor do Projeto.
	8338-9602 
	marquitteto@gmail.com 

	Ronaldo Maciel 
	GRÃO
	Engenharia de Telecom, TIC /                   Gestor do Projeto.
	8458-8889
	ronaldo.s.maciel@gmail.com

	Gustavo Sigal
	GRÃO
	Engenharia de Produção /                 Gestor do Projeto.
	9773-6046
	gsigal@urbi.com.br

	Bárbara França
	IEES/UFF
	Sociologia / Coordenadora Incubadora IEES-UFF
	9187-2657 
	drbarbarafranca@gmail.com

	Érica Barbosa
	IEES/UFF
	Sociologia / Pesquisadora Incubadora IEES-UFF
	8877-3306
	erica_barbosa@yahoo.com.br

	Miúdo / Azevedo
	CCOB
	Representantes do CCOB. 
	8894-8867
	ccob.nit@gmail.com


	Prazo: Previsão para Conclusão
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etido em Jurujﬂba

Manipulagéo irregular de mariscos esté assoreando a praia, e casas ja foram construidas em cima do aterro

Erika dos Anjos
a0

o incio deste mes, al-
guns marisquelros re-
tomaram péra as pe-

dras da Prala das Fle-
ehas, logo abaixo do MAC, mas
foram efirados pela fiscalizagao
daSeeretaria e Meio Anbleste.
Isso porgue o local, desde o ano
passado, esta se recuperando
do sério assoreamento que so-
reu devido & manipulagao er-
16nea dos mexilides. Em Ju-
rujuba, a situago é pior A prafa
estd ta0 assoreacla que i foram
constrfdas casas deaivenaria o
barracos de madeira em cima
o espellioaligua, comprome-
tido comas cascas de mexilhio
Jogadas 1a dgua. Alem disso, o
problema pode ser mais grave.a
longo prazo.

= Ji cstamos vendo asso-
reamento a olho nu. Daqui
dez anos, Ao teremos mals
espelhoddgua aqui, nao ha-
verh mais mexilhao e as fa-
zendas terdo que chegar para
frente. Aindahda possibilidade
de alguma outra praia perder
sua margem de areia, pois @
dguanio fica parada e terd que
i para algum lugar — explica o

ot e

secretaria de Melo Amblente,
José Antonlo Fernandes, o Zaff,
‘que enumeraoutros problemas
damanpulacao erronea dorme-
xiltio, como modiicagao da
blodiversidade ¢ do melo am-
blente, problemas com a carta
nutich devido s fazendas ir-
regulares, e a falta de assepsia
o produto que vai direto para

s mesas dos restaurantes

Para que os marisqueiros
possam continuar seu traba.
Iho e sua producao de forma.
correta, e que o agrida o
meio amblente, existe a As-
sociacdo Livre de Maricultores
de Jurujuba, que dd a des-
tinagho correta 3s cascas.

— Podemos levidas para o

Canratirin dafanda nraanizaran

lixgo do Morro do Céu, po-
demos fazer o benelicamento
delapara que vire adubo, 0 que
4 ocorreu vérias vezes e co-
Iocamos nas pragas da cidade,
onde g um fardim, ou 16 mes-
mo as conchas podem servir
para_artesanato. Destinacao
adequada, ha vrias, s6 1o di
para vira aterro e assorear as

A FOTO MAIOR, baracos consiuidos sobr as cass
dos matiscos Jogadas a praia. Na assoclacio,
molherestrabalhar 0 coirento do mexihao

pralas da regtao, pols a longo
prazo serd prefudicial até para
eles —justifica Zal.

A Assoctagio de Mariculto-
res, além de dar a destinagio
certa s cascas, estd abalizada
para receber toda a produgio
didria niterolense.

— Hole, temos 40 pessoas
associadas, mas poderia ser

feita & manipulacio aqui &
dols turmos de 80 pessoas,
sela, até 160 pessoas pode
ser recebidas, Além disso,
demos produr até duas §
neladas de carne de mexilhi
por dia, mas fazenos ape
200 qullos, no mximo 300 gy
los — revela o presidente s
assoclagho, Misael de Lina,

_—





	 Até Ago/2011 > Redação do Termo de Projeto.

 Até Set/2011 > Emitir documento com situação atual.
 Até Dez/2011 > Novo encontro entre CCOB, UFF e GRÃO. 

 


	Partes interessadas e impactadas:

	· Marisqueiros da Orla de Niterói: Boa Viagem, Centro e Jurujuba. 

· CCOB: Conselho Comunitário da Orla da Baia de Niterói. 

· Cadeia produtiva do marisco: atravessadores, beneficiadores e outros.

· IEES/UFF: Incubadora de Empreendimentos de Economia Solidária.

· Integrantes do GRÃO: equipe de voluntários atuais.

· Moradores nas proximidades da orla de Niterói.

· Prefeitura de Niterói: Secretaria de Urbanismo / Meio Ambiente.




	Andamento do Projeto:

	   Comunicação de reuniões feita pelo e-mail: <mariscosniteroi@googlegroups.com>.

   Página da equipe na Rede Cirandas: <http://cirandas.net/mariscos-niteroi>.
   Repositório de atas do projeto no site: <http://sites.google.com/site/graoniteroi>.

Como o GRÃO entra na questão:

Nós entramos na questão por demanda (convite) do CCOB, que já tinha se envolvido com o tema, ciente do problema enfrentado pelos marisqueiros devido à suas atividades ao ar livre na praia de Icaraí. Ocorreu a construção de um edifício da Odebrecht na orla e isso gerou (após luta do CCOB e grupo de marisqueiros), com o aval do Ministério Público, uma verba em prol dos marisqueiros. A partir daí, a intenção do promotor seria/é liberar essa verba para uma organização que os marisqueiros montariam, como por exemplo, uma cooperativa – até para não ser injusto com a própria classe. Nesse momento, o CCOB entra em contato conosco para assessorarmos a montagem desta inicialmente cogitada cooperativa.




	Andamento do Projeto:

	Como encontramos a situação dos marisqueiros:

Aconteceu uma reunião preliminar na sede do CCOB, no Centro de Niterói, com a presença nossa, do CCOB e de algumas lideranças do movimento dos marisqueiros. Nessa reunião, percebemos que eles ainda estavam um pouco distantes da proposta real de se montar uma cooperativa, por alguns motivos, dentre os quais destacamos: desmobilização interna, tentativas anteriores de uma ação em conjunto que não deram certo e isso frustrou negativamente o pessoal - a ponto deles não estarem mais suscetíveis à criação de algo novo, muitas dificuldades na formação do pessoal, considerando que a maioria é analfabeta - e não compreendem o que mudaria na atitude cotidiana deles exercendo um trabalho, por exemplo, numa cooperativa, e ainda pelo fato de serem 3 grupos separados geograficamente (localização e atuação): Boa Viagem, Centro e Jurujuba, o que cria uma série de diferenças entre eles, além de emergir um certo tipo de disputa potencial entre as lideranças (questão, acreditamos, que seria até contornável dentro do objetivo maior da classe).

Resolvemos produzir este documento para deixar registrado o status da questão, além de deixarmos claro a todos os motivos que nos fizeram atuar da forma que decidimos atuar. Infelizmente, pelo fato de sermos voluntários e não dispormos de infra-estrutura e/ou outro apoio de qualquer ordem em nosso querido Grupo, não temos condições de sermos os pivôs do processo a que nos referimos; quando muito podemos atuar em temas pontuais, como por exemplo, a assessoria para com o movimento na sua transformação em uma cooperativa, e outros procedimentos similares. É evidente que ficamos tristes com o fato das coisas estarem 'paradas', mas entendemos também que tudo tem seu tempo certo, o qual chamamos de tempo de maturação. E, também não temos o perfil de nos comprometermos com algo que não possamos efetivamente cumprir.

Em dado momento, achamos importante para a questão do Marisco envolvermos a instituição UFF no processo que seguia, espelhando-nos em estudos de casos, ocorridos no estado de Santa Catarina, onde a universidade teve um papel primordial no desenvolvimento da atividade marisqueira. Como nós já conhecíamos a Incubadora de Projetos de Economia Solidária, IEES/UFF, com base no trabalho da profa. Bárbara França, não hesitamos em procurá-la. Num primeiro momento, ela expôs as dificuldades internas da Incubadora, mas num segundo momento nos ouviu e vendo a nossa condução da questão, aceitou participar da construção desse projeto de reunião/formação do pessoal do marisco. 




	Andamento do Projeto:

	Reunião do GRÃO, CCOB e Incubadora com os marisqueiros:

Assim feito; ocorreu uma reunião nas dependências da UFF que contou com a presença: GRAO/nossa, CCOB, Incubadora, e as lideranças do marisco - das três localidades. A reunião, sob nosso ponto de vista, foi excelente; dentre outros assuntos foi deliberado, com base integralmente na demanda do movimento, que não haveria hipótese de organizar qualquer grupamento jurídico entre eles, sem que antes tivessem a disponibilidade de um terreno para a construção do Centro de Beneficiamento, justamente para poderem processar apropriadamente sua matéria-prima e de sobrevivência, que é o marisco - sobretudo devido a eventos ocorridos no passado onde se criou associações, sindicatos, e segundo as lideranças, não havia dado certo a integração do pessoal. Interessante que saímos dessa reunião com um ponto claro para a continuidade dos trabalhos: a obtenção de um terreno.

O CCOB manifestou-se quando os marisqueiros foram reprimidos pela prefeitura de Niterói, que escorada na lei ambiental, capitaneada pelo vereador ZAF, recriminaram o trabalho dos marisqueiros, sobretudo na orla das praias; ato, que sabemos, não ser o ideal, considerando a sustentabilidade do ambiente. O CCOB intercedeu como de costume por esse grupo de trabalhadores, e após lutas e articulações dos envolvidos/afetados, foi realizada uma audiência pública sobre a questão. Nesta audiência, ficou concedida a verba da construtora para os marisqueiros, a título de compensação (o CCOB tem mais detalhes a respeito). Nessa mesma audiência, a secretária de urbanismo de Niterói comprometeu-se publicamente em conseguir um espaço (terreno) em Niterói, para a construção do centro de beneficiamento desejado pelos marisqueiros e, concomitantemente, sanar o problema da queima do marisco nas praias (em alguns casos nos próprios barcos utilizados por eles).

Acontece que a secretária, algum tempo depois, justamente na hora em que solicitamos a ela o simples cumprimento do compromisso assumido em audiência pública ocorrida, por meio da interlocução do CCOB, não cumpriu o assumido. Em resumo: não conseguiu o terreno para a construção do centro de beneficiamento; alegou uma série de motivos, dentre eles a recente tragédia ocorrida no município (Morro do Bumba/2010), entraves políticos, excesso de trabalho, enfim, oficialmente é a posição que temos até o presente momento (Agosto/2011).




	Anexos:

	 Ata de reunião entre GRÃO, IEES E CCOB (29/03/2010):
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Presidente da associacao destaca a participagao dos maricultores

® Misael de Lima ressalta ain-
da a importancia do trabalho
dos maricultores na comercia-
lizagao do produto:

— As pessoas poem na ca-
beca que aqui serdo emprega-
das. Mas nao é assim. Aqui é
como o mercado, os maricul-
tores vém para c4, fazem o be-
neficiamento do produto e le-
vam seu dinheiro para casa, mas
com uma qualidade bem melhor.
Temos a embalagem em si, o
local de embalar o mexilhdo, um

caminhao para transporta-lo.
Tudo de forma correta.

De acordo com Zaff, nao ha
um motivo concreto para 0s
maricultores nao quererem se
associar, ja que um estudo feito
no inicio do ano passado com
voluntérios comprovou que
eles ganhariam mais.

— Eles conseguem em torno
de R$ 150 no total bruto didrio.
Vindo para cé, ficam com um
lucro de R$ 160. A diferenca
financeira nao é grande, mas,

ao longo do tempo, é ambiental,
beneficia o local de onde eles
tiram o seu préprio sustento —
considera o secretario, que
qualifica Jurujuba como um re-
gidao problematica. — A fisca-
lizacao atuou de forma efetiva
onde tivemos acesso, como a
Praia das Flechas e Boa Viagem.
Mas ali ndo h& nem como che-
gar com uma draga para lim-
peza ou com varios fiscais. Pre-
cisamos que eles se organizem
e venham até nds. m







	Anexos:

	 Matéria no O Globo / Niterói (28/03/2010) sobre atividade de marisqueiros:
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	Anexos:

	Associações de Niterói no Farejador de Empreendimentos de Ecosol:

[image: image6.png]Niter6i - RJ, 29 de Abril de 2010.
Resumo de Reuniao - Grao, Incubadora IEES/UFF e CCOB.

Local UFF - Campus Gragoat - Bloco O - 2° andar

Barbara & Erica (IEES/UFF) Gustavo, Luiz Athur & Marcos Paulo
(GRAO), Akssandra e Azevedo (CCOB),

Assunto: | Possivel projeto com associagao de marisqueiros em Niteroi

Presentes:

- Apresentagao da Incubadora IEES da UFF. Profé Barbara Franga, coordenadora
da Incubadora de Empreendimentos em Economia Soliddria, listou os projetos em
andamento ou ja desenvolvidos pela IEES, abrangendo assessofia a cooperativas
populares, qualificacao de estudantes e profissionais envolidos, publicacao de
um livro sobre o tema, além da realizagaoteplicagao das “feiras de trocas”.

- Apresentagao do CCOB. José de Azevedo, presidente, e Alessandra, advogada
do CCOB, explicaram a formagao, o historico e a linha de atuagao do Conselho
Comunitario da Orla da Baia, destacando o engajamento da entidade em diversas
maniestagoes de rua, audiéncias e projetos envolvendo causas socio-ambientais.

Pontos

cutidos:

- Atualizagao sobre a situagao dos marisqueiros autonomos em Niterdi: cerca de
100 pessoas que trabalham de modo informal a0 longo da cadeia do mafisco,
sobretudo em atividades de coleta e processamento. Problema ambiental [restos,
assoreamento, condigdes sanitdrias, poluigao x qualidade do produto]. Problema
socioeconomico [dominio das etapas de processamento e distribuicao pela
Associagao de Jurujuba, repressao as atividades na Praia das Flechas, Boa
Viagem e Centro]. Terreno doado e verba reservada de R$ 50K para a construgao
de um novo centro de processamento. Possiveis recursos por doagoes.

- Aspecios organizacionais: formatos juridicos  arranjos possiveis para agregar
os rabalhadores autonomos. Dificuldades no desenvolvimento de cooperativas
devido a aspectos culturais. Alternativas levantadas: associagao, microempresa,
mutiro, novos canais de distribuicao, galpao de processamento compartiinado.
Relevancia de estimular a interagao entre os grupos de diferentes localidades,
para que seja debatica a real possibilidade de uma autogestao compartihada.

Combinar a préxima reunizo, ja incluindo liderangas dos trabalhadores de cada
localidade, via lista de e-mails do <projeto marisco>

Dois eixos de discussao: central de processamento / arranjo organizacional,




Estudo de Caso da Miticultura Solidária e Familiar em Santa Catarina:
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Maricultura Catarinense: o nascimento de uma economia solidária

Letícia Cristina Bizarro Barbosa (Santa Catarina) /  http://www.riless.org/otraeconomia/leticia.pdf 



	Anexos:

	Resumo de nossa primeira reunião (08/02/2010):

8 de fevereiro de 2010 / Ronaldo Maciel  / por googlegroups para grao 

Vou comentar o que anotei naquela reunião:

· Prefeitura informa que há danos ambientais devido às formas de trabalhos dos marisqueiros;

· Grupo de marisqueiros é composto pelas seguintes comunidades: Morro do Palácio (30 famílias) + Jurujuba (100 famílias) + Sandiz (Centro - 20 famílias);

· Secretário de Meio ambiente retirou os materiais dos marisqueiros e faz blitzes continuamente nas praias do Centro, Ingá e Icaraí. O secretário possui familiar que é dono da empresa de ônibus Barreto;

· Odebretch fez audiência publica referente ao empreendimento do IPC; Devido a este acordo, via Promotoria Pública, foi aprovada a verba de R$ 50 mil, sendo entregues aos moradores 8 meses após o início da venda de unidades do empreendimento;

· Comunidade de Jurujuba será envolvida para doação de Terreno da Prefeitura;

· Mariscos rendem mais ou menos 3 toneladas/dia , aproximadamente 200 mil reais / mês de lucro;

· Já existem sindicato da pesca e associação de pesca em Jurujuba, onde possuem no seu corpo de trabalho, dois oceanógrafos;

· Quem planta, cria e coleta o marisco é o empregador. Ainda existem os responsáveis pela canoa e o beneficiador, que são empregados do criador de mariscos;

· Não há maricultura após ressaca do mar;
Contato inicial do CCOB, com a demanda (09/12/2009):
9 de dezembro de 2009 / Luiz Arthur / por googlegroups para grao 

Pessoal, blz?

Miúdo me ligou ontem e pediu para mandar um recado. Ele está envolvido, pelo CCOB, na defesa da atividade dos marisqueiros em Niterói, em especial por conta de novas regras da prefeitura que proíbem o trabalho deles em alguns pontos. 

Parece que há a possibilidade de construção de uma infra-estrutura para beneficiamento do produto (não sei se o termo é esse...) lá em Jurujuba. Mas um dos requisitos para que isso aconteça é que os marisqueiros se organizem em uma cooperativa. Foi aí que lembraram da gente (!!), para tentar ajudar no processo - pensei em eventualmente uma ponte com a Incubadora da UFF.

Miúdo sugeriu uma reunião em janeiro, no CCOB. Aliás, o CCOB está instalado agora numa sala no centro de Niterói, e o Miúdo colocou a sala à nossa disposição para eventuais reuniões nossas.

E aí, senhores?

Abs, Arthur



	Controle de Mudanças e Análise Crítica:

	Versão:
	Data:
	Alterado / Analisado por:
	    Detalhe das alterações:

	0.0
	26/07/2011
	Newton Costa (emissor)
	Versão inicial do texto.
	OK

	1.0
	27/08/2011
	Gustavo Sigal
	Formatação e anexos.
	OK

	1.0
	14/09/2011
	Luiz Arthur Faria
	Sugestão para incluir status.
	OK

	2.0
	14/09/2011
	Gustavo Sigal
	Tela de Monitoramento.
	OK

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


[image: image8.png]ANEXO1 - CADEIA PRODUTIVA DA MITILICULTURA FAMILIAR CATARINENSE (Elabor: Valmor J. Umbelino)
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